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Diariamente, a Secretaria de Fazenda do Distrito Federal apreende mercadorias como
autopeças, capinhas de celular, tênis infantis, réplicas de bolsas de marca, cabeceiras de
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cama, peças de equipamentos eletrônicos, entre outros. O Órgão está destinando os produtos
para cinco escolas públicas, localizadas em Taguatinga, Ceilândia, Brazlândia e Plano Piloto.
As instituições assinaram um termo de comprometimento que estabelece que os itens devem
ser integrados ao patrimônio escolar, além de um termo de recebimento, formalizando a
entrega dos itens listados nos autos de infração. Formalizadas as doações, os gestores podem
definir o que será feito com os materiais, conforme a necessidade das instituições. Os produtos
podem ser usados na unidade, cedidos a estudantes e a comunidade escolar, e até vendidos.
“A escola incorpora as mercadorias ao patrimônio e, depois disso, pode realizar bazares para
melhorar a instituição, com a construção de novas salas, pinturas, e uma série de projetos que
fomentam a educação no DF”, explica o gerente de Fiscalização de Mercadorias em Trânsito
da Secretaria de Fazenda (Sefaz), Silvino Nogueira Filho. O secretário de Fazenda, Itamar
Feitosa, é enfático sobre os prejuízos causados pela sonegação de impostos à população. “O
imposto não fica com o governo. Na verdade, o governo administra o imposto para atender as
necessidades da sociedade. Ou seja, é um crime contra o cidadão”, ressalta. “As doações
ocorrem para que os tributos retornem às escolas, mesmo que não seja da maneira como
deveriam, e beneficiem os estudantes”, afirma. Esta foi a terceira vez que o Centro de Ensino
Médio Integrado (Cemi), em Taguatinga, recebeu as mercadorias apreendidas. Equipamentos
eletrônicos são integrados aos recursos pedagógicos, enquanto peças de vestuário,
acessórios, entre outros itens vão para um bazar. Os valores obtidos retornam aos estudantes
em melhorias estruturais, como garante a vice-diretora da unidade, Viviane Mello.
“Conseguimos vender tênis, sandálias, bolsas para a comunidade por um valor melhor, mais
acessível. E ainda podemos melhorar a parte estrutural da escola, com pinturas e reformas,
que vão beneficiar os estudantes que estão ali todo dia, em horário integral”, diz Viviane.
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